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RESUMO: A conexão entre sistemas alimentares e hábitos alimentares é complexa e multifacetada, 
envolvendo interações entre fatores sociais, culturais, econômicos, ambientais e de saúde. Este artigo 
apresenta os resultados de uma revisão de escopo realizada para identificar os estudos que tratam 
da influência dos sistemas alimentares nos hábitos alimentares no Brasil. As buscas na literatura 
foram realizadas até 07/06/2023. Os resultados passaram por uma análise textual e léxica. O 
tratamento e apresentação dos resultados foi feito por meio de gráficos. Na sequência, realizou-se a 
interpretação dos dados resultantes da aplicação da metodologia para a análise textual e léxica, em 
comparação com a base teórica, com foco no objetivo da pesquisa. Pode-se inferir que o corpus 
textual foi dividido em dois temas: de um lado, a questão dos hábitos de consumo alimentar no 
contexto brasileiro, marcados pelo consumo de ultraprocessados nas refeições; e de outro lado, a 
preocupação com a produção de alimentos e a sustentabilidade que podem ser adotados como 
estratégia de segurança alimentar.  
 
Palavras-chave: Alimentação; Sistemas Alimentares; Hábitos Alimentares; Consumo Alimentar; 
Segurança Alimentar e Nutricional. 
 
ABSTRACT: The connection between food systems and eating habits is complex and multifaceted, 
involving interactions between social, cultural, economic, environmental and health factors. This 
article presents the results of a scoping review carried out to identify studies that address the 
influence of food systems on eating habits in Brazil. Literature searches were carried out until 
06/07/2023. The results underwent a textual and lexical analysis. The treatment and presentation 
of results was done using graphs. Subsequently, the data resulting from the application of the 
methodology for textual and lexical analysis was interpreted, in comparison with the theoretical 
basis, focusing on the objective of the research. It can be inferred that the textual corpus was divided 
into two themes: on the one hand, the issue of food consumption habits in the Brazilian context, 
marked by the consumption of ultra-processed foods at meals; and on the other hand, the concern 
with food production and sustainability that can be adopted as a food security strategy. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os sistemas alimentares são complexos e interconectados e dizem respeito a todos os 

elementos contidos na trajetória que o alimento segue desde o processo de produção até 

chegar ao prato dos consumidores, como o ambiente, as pessoas, os insumos, os processos, 

as infraestruturas, as instituições, dentre outros. De uma maneira geral, a discussão sobre a 

situação alimentar no Brasil tem se limitado à fatores relacionados à produção de alimentos, 

à questão nutricional, como a desnutrição/a obesidade, a insegurança alimentar e à má 

distribuição de renda (OLIVEIRA & THÉBAUD-MONY, 1997). Entretanto, os hábitos 

alimentares carregam uma complexidade que não pode ser explicada apenas pelas lógicas 

da produção ou das necessidades nutricionais. O termo Hábitos Alimentares dialoga com 

diferentes saberes e campos do conhecimento ligados às ciências sociais, humanas e da 

saúde, por envolver práticas, crenças, tradições, comportamentos, tabus, ou seja, 

relacionam-se aos aspectos antropológicos, culturais, socioeconômicos e psicológicos que 

perpassam as experiências alimentares dos indivíduos e seus ambientes alimentares 

(GOMES, et al., 2019).  

Desta forma, pela sua abrangência e interface com diferentes dimensões do 

conhecimento o estudo dos hábitos alimentares requer um olhar interdisciplinar e a adoção 

de abordagens metodológicas para o seu estudo que considerem a sua complexidade para 

que se possa contribuir de forma mais concreta para as políticas públicas.   Compreender a 

influência dos sistemas alimentares nos hábitos alimentares pode apoiar políticas públicas, 

a promoção da alimentação saudável, a segurança alimentar e a sustentabilidade.  

Os sistemas alimentares do qual os indivíduos participam influenciam sua 

alimentação e, portanto, sua saúde (OLIVEIRA & THÉBAUD-MONY, 1997). Em uma revisão 

sistemática da literatura, por exemplo, estudos mostraram que a participação dos indivíduos 

em hortas comunitárias trouxe diversos benefícios como aumento do consumo de frutas e 

verduras, melhoria do acesso a alimentos saudáveis, maior valorização do ato de cozinhar, 

compartilhamento da colheita com familiares e amigos e maior valorização da produção 

orgânica e de uma alimentação adequada e saudável (GARCIA, et al., 2018). Este artigo 

apresenta os resultados de uma revisão de escopo realizada para identificar os estudos que 

tratam da influência dos sistemas alimentares nos hábitos alimentares no Brasil. 
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1. MÉTODOS 
 

Para conduzir esta revisão de escopo, foram realizadas buscas considerando os 

termos encontrados na revisão “Mapeamento dos principais conceitos em torno de sistemas 

alimentares e hábitos alimentares”. Foi realizada uma busca na literatura científica nas bases 

MEDLINE/Pubmed, Cochrane Central Register of Controlled Trials, Embase, 

ScienceDirect, Lilacs, PsychInfo e Food Science and Technology Abstracts (FSTA). 

Nenhuma restrição de país ou idioma foi utilizada. Resumos de congressos e estudos cujos 

textos não estavam disponíveis em formato completo foram excluídos.  Os critérios de 

elegibilidade considerados foram os seguintes: i) Tipo de estudo: sem restrição; ii) Local: 

estudos realizados no Brasil; iii) Foram elegíveis apenas os estudos que apontaram alguma 

relação/influência do sistema alimentar sobre os hábitos alimentares. 

 As buscas foram realizadas inicialmente até a data de 23/09/2020 e foram 

atualizadas até 07/06/2023. Na primeira seleção, os títulos e resumos dos registros 

recuperados foram selecionados por dois revisores de modo independente (VP - Viviane 

Pereira e Flávia Salomon – FS). Na atualização da seleção, o mesmo processo foi realizado 

por VP e EE (EE – Erica Ell). Em seguida, os textos completos foram avaliados quanto à 

presença de relações entre “sistemas alimentares” e “hábitos alimentares”. Desacordos em 

relação à elegibilidade dos estudos foram resolvidos por discussão e consenso. A extração 

dos dados de cada estudo incluído foi realizada por meio de um formulário de extração de 

dados no Excel. As seguintes informações foram extraídas: ano; autores; título; objetivo; 

tipo de estudo; parte do sistema alimentar, hábito alimentar influenciado e resultado.  

Em seguida, foi realizada uma análise textual e léxica com base em (BARDIN, 

2011), seguindo as seguintes etapas: 1) pré-análise; 2) análise do material; 3) tratamento dos 

resultados, 4) inferência e interpretação. A fase 1) pré-análise envolve a definição da 

estratégia de busca, ou seja, as bases utilizadas e os parâmetros de busca; e a execução da 

coleta, com as restrições aplicadas, a fim de formar o corpus da pesquisa. A fase 2) análise 

do material envolve o tratamento dos dados coletados; a revisão do material; a definição do 

corpus; a codificação dos dados; o tratamento do material por meio do software de análise; 

e a geração dos gráficos e grafos. A fase 3) tratamento dos resultados envolve a análise dos 

resultados; a seleção e adequação dos gráficos e grafos; e a seleção e tratamento dos 

resultados qualitativos. Por fim, a fase 4) inferência e interpretação envolve a criação do 
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relatório que contém a interpretação dos dados resultantes da aplicação da metodologia, em 

comparação com a base teórica, que leva à inferência dos resultados, com base nos objetivos 

da pesquisa. 

Os artigos selecionados que estavam em inglês foram traduzidos para o português, a 

fim de padronizar o corpus. Todos os estudos selecionados foram revisados, do ponto de 

vista de digitação e adequação à língua portuguesa. O corpus foi composto pelos dados: título 

do artigo, sobrenome do primeiro autor, ano e resumo. Em seguida, foram separados por 

codificação adotando asteriscos (**** *); e o material recebeu tratamento para que o 

software pudesse processá-los, tais como: remoção de pontuação (aspas, apóstrofo, hífen, 

cifrão, percentagem, reticências, asterisco e troca do hífen por underline nas palavras 

compostas). Os termos “sistema alimentar” e “sistemas alimentares” foram considerados 

como: sistema alimentar; hábito alimentar e hábitos alimentares, como: hábito alimentar.  

Neste estudo, utilizou-se o software IRaMuTeQ para o processamento dos dados da 

pesquisa. Os dados brutos do corpus foram salvos em formato txt Unicode (UTF-8). Após os 

procedimentos descritos, o arquivo txt foi submetido ao IRaMuTeQ. 

Foram utilizadas as formas plenas: substantivos, verbos e adjetivos. As variáveis utilizadas 

foram as ativas e as complementares; e selecionadas as modalidades que identificavam cada 

texto, cujo prefixo era ID_, seguido do número sequencial. Para o tratamento e apresentação 

dos resultados foram realizados os ajustes e adequação dos gráficos e grafos; e foi feita a 

seleção e tratamento dos resultados qualitativos. Na sequência, foram realizadas a 

interpretação dos dados resultantes da aplicação da metodologia para a análise textual e 

léxica, em comparação com a base teórica, e a inferência dos resultados, com base no 

objetivo da pesquisa. 

 
1.2. RESULTADOS  
 

A Figura 1 descreve o fluxograma do processo de identificação dos estudos incluídos 

na revisão. As buscas realizadas recuperaram 3.823 artigos, dos quais 128 foram lidos na 

íntegra. Exclusões após a leitura completa resultaram em 52 estudos que apresentaram a 

influência de sistemas alimentares em hábitos alimentares.  
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Figura 1. Fluxograma de prospecção de estudos que relacionaram sistemas alimentares e hábitos 
alimentares (Busca realizada até 23/09/2020). 

 

 
 

Na atualização da busca foram recuperados 2.148 artigos, dos quais 138 foram lidos 

na íntegra. Exclusões após a leitura completa resultaram em 37 estudos que apresentaram a 

influência de sistemas alimentares em hábitos alimentares.  
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Figura 2. Fluxograma de prospecção de estudos que relacionaram sistemas alimentares e hábitos 
alimentares (Busca realizada até 07/06/2023). 

 

 

 

Na análise textual e léxica dos estudos selecionados, o corpus foi separado em 

segmentos de textos (ST) e subdivididos de acordo com as especificidades de cada um deles. 

O corpus geral foi constituído por 89 textos, separados em 739 ST, com aproveitamento de 

561 ST (75,91%), o que é considerado como tendo um nível de pertinência elevada, uma vez 

que é superior a 70%. Emergiram 26.233 ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), com 

3.642 palavras distintas e 1.062 com uma única ocorrência (hápax). O conteúdo analisado 

foi categorizado em três classes: Classe 1, com 173 ST (30,84%); Classe 2, com 202 ST 

(36,01%); e Classe 3, com 186 ST (33,16%). Foram utilizadas a lematização; e os parâmetros-

chave considerados foram os substantivos, verbos e adjetivos. A Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD)  é o método mais relevante da análise de dados textuais; e se baseia na 

proximidade léxica e na ideia de que palavras usadas em contexto similar estão associadas 

ao mesmo mundo léxico.  O corpus total em análise está ilustrado no dendrograma da Figura 

. O corpus foi dividido em três classes, com duas ramificações, assim nomeadas A (Estratégia 
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de segurança alimentar) e B (Perfil de consumo alimentar brasileiro), com suas subdivisões, 

detalhadas a seguir. 

Com base nos principais trechos que o software pontuou como mais significativos e 

das classes que emergiram, o corpus textual foi dividido em dois temas: de um lado, como a 

produção de alimentos pode ser utilizada como estratégia de segurança alimentar; e de 

outro, a questão do consumo alimentar no contexto brasileiro, marcada pelo consumo de 

ultraprocessados nas refeições. O tema da ramificação A foi o mais homogêneo, quando 

comparado ao B. A Classe 2, que traz a ideia central do Perfil de consumo alimentar da 

população brasileira apresentou uma diferença um pouco maior, em termos percentuais, 

quando comparada às outras classes. Isso leva à inferência de que as ideias do corpus 

focalizaram um pouco mais nos hábitos alimentares da população pesquisada. A ramificação 

A (Estratégias de segurança alimentar) é mais homogênea, formada pela  Classe 1, com 173 

de 561 ST (30,84% do total do corpus). A ramificação B (Perfil de consumo alimentar 

brasileiro) se dividiu em B1 (Contexto da pesquisa) — formada pela Classe 3, com 186 de 561 

ST (33,16% do total do corpus); e B2 (Perfil de consumo alimentar) — formada pela Classe 

2, com 202 de 561 ST (36,01% do total do corpus). Assim, entende-se que o CHD apresentou 

o corpus total da maneira descrita, a seguir, e que pode ser observada na figura 3. 
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Classe 1 – 173/561 ST — 30,84%  — Estratégias de segurança alimentar. 

Classe 2 – 202/561 ST — 36,01% —  Perfil de consumo alimentar. 

Classe 3 – 186/561 ST — 33,16% — Contexto da pesquisa. 

 

 
Figura 3 – Classificação Hierárquica Descendente CHD 

 

 
 

A tendência que emergiu no CHD pode ser observada nos trechos transcritos, a 

seguir, por ordem decrescente de scores, para facilitar o entendimento das ideias contidas.  

Cabe lembrar que, quando tais trechos são selecionados e classificados, o software 

desconsidera as letras maiúsculas e a pontuação, e faz grifos das palavras com maior peso 

em relação ao corpus.  A ramificação A (Estratégias de segurança alimentar), Classe 1 

(173/561 ST) identificou as palavras mais relevantes, sendo os trechos mais significativos 

dessa classe os descritos a seguir, por ordem decrescente de scores, para facilitar o 

entendimento das ideias que apresentam. 
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a importância de gerar informações detalhadas sobre hortas urbanas 
no Brasil para subsidiar políticas voltadas para esse setor estudos de 
longo prazo e multidisciplinares são necessários para avaliar a relação 
entre a produção de alimentos em hortas urbanas e segurança 
alimentar e nutricional domiciliar (Medeiros et al., 2020, score: 299.38) 
explorando a dimensão alimentar do conceito de san sob os aspectos 
das práticas de consumo produção acesso e disponibilidade 
alimentares objetivos caracterizar saberes e práticas alimentares 
relacionados à segurança alimentar nutricional identificar a 
alimentação e sua disponibilidade dentro de sistemas produtivos (Sá et al., 
2010 score: 273.81). 
reconexão produção consumo mudança para alcançar a segurança 
alimentar e nutricional bem como o desenvolvimento rural o 
objetivo deste estudo foi analisar a importância da mudança do 
sistema_alimentar convencional para a conquista da segurança 
alimentar e nutricional e o desenvolvimento rural (Rodrígues 
González et al., 2015 score: 256.99). 
o comércio garante variabilidade de alimentos e para o acesso cria 
mecanismos de facilitação de compra e venda na direção de san identificou 
se a necessidade de políticas voltadas para o desenvolvimento local 
que promovam a segurança alimentar e nutricional através do 
incentivo à agricultura familiar diminuindo a dependência de 
programas sociais (Sá et al., 2010, score: 244.56). 
além disso defende a necessidade de políticas e intervenções 
voltadas para a promoção de sistema_alimentar sustentáveis e da 
cultura alimentar regional que possam abordar a insegurança 
alimentar por meio de uma perspectiva interseccional (Sato et al., 
2020, score: 235.22). 

 

Na ramificação B1 (Contexto da pesquisa), Classe 3 (186/561 ST) as palavras e os 

trechos mais significativos dessa classe estão descritos a seguir, por ordem decrescente de 

scores, para facilitar o entendimento das ideias centrais. 

 

métodos foram utilizados dados transversais coletados pela pesquisa 
nacional de saúde do escolar pense de uma amostra representativa de 
adolescentes do 9 ano de escolas públicas e privadas no brasil em 2012 
(Azevedo et al., 2016, score: 311.34). 
realizou-se estudo transversal com dados da pesquisa nacional de 
saúde 2013 a alimentação foi avaliada por marcadores de alimentação 
saudável e não saudável estimou se as prevalências e modelos de 
regressão logística sequencial foram ajustados para estimar odds ratio 
or e intervalos de confiança (Costa et al., 2020, score: 286.79). 
foi realizada uma análise transversal com dados de 392 estudantes 
de graduação em nutrição ou nutricionistas com idade 18 anos o consumo 
alimentar atual foi avaliado por meio de questionário de frequência 
alimentar e classificação nova (Penha et al., 2022, score: 256.44). 
trata se de um estudo epidemiológico de delineamento transversal 
analítico e quantitativo com 740 agricultores adultos da região sudeste 
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do brasil os dados de consumo alimentar foram obtidos por meio da 
aplicação de três recordatórios de 24 horas e classificados de acordo 
com o grau e a finalidade do processamento (Cattafesta et al., 2020, 
score: 236.86). 
a ingestão alimentar foi pesquisada por meio de um questionário 
recordatório alimentar baseado na ingestão do dia anterior os alimentos 
ou grupos de alimentos foram classificados de acordo com o nível de 
processamento a regressão binomial negativa foi utilizada para 
análise dos dados (Corrêa et al., 2018, score: 231.16). 

 

A ramificação B2 (Perfil de consumo alimentar), Classe 2 (202/561 ST) identificou 

as palavras e os trechos mais significativos dessa classe descritos a seguir, por ordem 

decrescente de scores, para facilitar o entendimento das ideias contidas. 

 

a maior desigualdade absoluta foi encontrada para o feijão em 12 anos 
a desigualdade absoluta aumentou para consumo de frutas e 
hortaliças permaneceu para feijão e reduziu para refrigerantes ou 
sucos artificiais a desigualdade relativa foi baixa e constante (Crepaldi 
et al., 2022, score: 230.09). 
valores negativos indicando maior consumo entre os grupos menos 
escolarizados ou mais pobres e igualdade zero no período observou se 
redução no percentual de energia total proveniente de alimentos 
naturais minimamente processados (Louzada et al., 2022, score: 219.32). 
verificou se maior consumo de frutas e hortaliças peixes 
refrigerantes e substituições de refeições nas áreas urbanas enquanto 
que o consumo de carne com gorduras e feijão foi maior nas áreas 
rurais (Costa et al.,  2020, score: 217.25). 
a porcentagem de energia carboidrato proteína e gordura 
comprada aumentou nas amostras maiores e longitudinais e houve um 
aumento no consumo de carboidratos refinados e carnes gordurosas 
processadas ao longo do tempo (Piperata et al., 2011, score: 212.17). 
o consumo das famílias assentadas compreende principalmente 
alimentos de alto valor energético e baixo teor de nutrientes caracterizado 
pelo baixo consumo de frutas e hortaliças e pela introdução de 
alimentos industrializados de alta densidade energética e bebidas 
com adição de açúcar embora os hábitos alimentares tradicionais arroz 
e feijão ainda estão presentes (Portal et al., 2016, score: 209.96). 
e aumento no de alimentos ultraprocessados de 17 0 para 18 3 a 
população urbana e os grupos mais ricos e escolarizados 
apresentaram maior consumo de alimentos ultraprocessados e 
menor consumo de alimentos naturais minimamente processados à 
base de plantas em ambos os anos da pesquisa (Duran et al., 2016, score: 
201.61). 

 

Os trechos que emergiram da ramificação B2, Classe 2 sugerem que hábitos 

relacionados a consumo de alimentos ultraprocessados (refrigerantes, sucos artificiais etc.) 

diferem de acordo com algumas variáveis, como: idade, sexo, cor, escolaridade, fatores 
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socioeconômicos, local em que refeições são ingeridas, domicílios urbanos e rurais, entre 

outros. De acordo com Crepaldi et al. (2022), no contexto brasileiro, estudos indicaram que 

o consumo tanto de frutas e hortaliças quanto de ultraprocessados são maiores, quanto 

maior a renda e a escolaridade do indivíduo e menores para alimentos regionais, como o 

feijão. Já mulheres e pessoas brancas consomem mais frutas e hortaliças; e pessoas cuja pele 

são pardas e negras consomem mais produtos ultraprocessados e feijão. No entanto, os 

autores pontuam que as desigualdades em saúde precisam ser consideradas e monitoradas 

quando da realização de estudos e de políticas para o combate de tais desigualdades. De 

acordo com Duran et al. (2016) e Louzada et al. (2022), o consumo de alimentos 

ultraprocessados é maior entre os indivíduos urbanos, com maior escolaridade e riqueza; e 

os alimentos in natura ou minimamente processados de origem vegetal é menor, conforme 

aumenta o nível de escolaridade e riqueza. As mulheres consomem menos leguminosas e 

mais de frutas e vegetais do que os homens. O consumo das frutas é maior, conforme o 

aumento do nível de escolaridade e riqueza, enquanto no caso de consumo de leguminosas, 

o oposto é verificado.  

Já Costa et al. (2020) realizaram pesquisas com foco em consumo alimentar de 

brasileiros, de acordo com sua área de domicílio (urbana ou rural) e encontraram diferenças 

nesses hábitos. Os residentes nas áreas rurais tendem a manter um padrão de consumo de 

alimentos minimamente processados, especialmente o feijão; e menor consumo de 

alimentos ultraprocessados, embora haja menor consumo de frutas e hortaliças e de peixes. 

Os autores salientam os benefícios do incentivo à agricultura familiar, de preços acessíveis, 

economia solidária e cooperativismo rural, a fim de aumentar o consumo de frutas e 

hortaliças, o que contribui para a saúde desses indivíduos. Salientam a importância de 

políticas de alimentação e nutrição, com vistas à sustentabilidade e promoção de bem-estar 

da população. Portal et al. (2016) pesquisaram o consumo alimentar de famílias residentes 

em um assentamento de uma cidade da região Norte, no estado do Pará.  

Os autores concluíram que o fator econômico impacta na questão da segurança 

alimentar. Também identificaram que a dieta dessa população é a típica brasileira, à base de 

arroz e feijão e alimentos ultraprocessados, com alto teor de gordura, sódio, açúcar, e 

conteúdo calórico e baixo teor de micronutrientes. Também fazem parte dessa dieta, café, 

pães, carne bovina, sucos naturais e industrializados e refrigerantes, e pequenas quantidades 

de frutas e hortaliças. No caso específico da população estudada, foi identificada dieta com 
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alimentos de alto valor energético e baixo teor de nutrientes, baixo consumo de frutas e 

hortaliças, alimentos industrializados de alta densidade energética e bebidas com adição de 

açúcar. A análise Fatorial de Correspondência (AFC) associa textos com variáveis e, em uma 

representação gráfica dos dados, ajuda na visualização da proximidade entre classes ou 

palavras. Os textos próximos aos eixos e ao centro aparecem como mais significativos devido 

à localização deles no plano fatorial. Conforme apresentado na figura 4, o tema “alimento” 

está no centro do corpus analisado, ou seja, no cruzamento dos eixos x e y, ou eixo zero. A 

palavra “consumo” aparece logo abaixo, o que sugere que o corpus analisado é focado no 

consumo de alimentos. No primeiro quadrante (acima e à esquerda), as ideias que 

emergiram, a partir do centro (alimento), foram: mudança e dieta. No segundo quadrante 

(acima e à direita), as ideias que emergiram, a partir do centro (alimento), foram: fruta e 

processado. Quanto ao terceiro quadrante (abaixo e à esquerda), as ideias que emergiram, a 

partir do centro (alimento), foram: estudo, saúde, segurança, social e produção. Quanto ao 

quarto quadrante (abaixo e à direita), as ideias que emergiram, a partir do centro (alimento), 

foram: ambiente, padrão, criança e comportamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

424 
 

Revista Húmus                                                                                                               vol. 16, num.47, 2026 
 

Figura 4 – Análise Fatorial de Correspondência (AFC) 

 

 
 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Quanto ao CHD, com base nos principais trechos que o software pontuou como mais 

significativos e das classes que emergiram, pode-se inferir que o corpus foi dividido em dois 

temas: de um lado, a questão dos hábitos de consumo alimentar no contexto brasileiro, 

marcados pelo consumo de ultraprocessados nas refeições; e de outro lado, a produção de 

alimentos e a sustentabilidade que podem ser adotados como estratégia de segurança 

alimentar. O tema da ramificação A foi mais homogêneo, quando comparado ao B, o que se 

infere que a ideia central do corpus tem foco no Perfil de consumo alimentar da população 

brasileira, isto é, nos hábitos alimentares da população pesquisada. Os trechos que 

emergiram da ramificação A, Classe 1 sugerem que práticas de produção para autoconsumo 
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contribuem para mudanças saudáveis nos hábitos de consumo alimentar, além de maior 

autonomia e segurança alimentar das famílias. Por isso, são necessárias estratégias como 

sustentabilidade na produção de alimentos e incentivo à agricultura familiar, a fim de 

promover a segurança alimentar e nutricional para produtores e consumidores, e incentivar 

hábitos alimentares saudáveis. Destarte, é preciso haver políticas que incentivem o 

desenvolvimento local, os sistemas alimentares sustentáveis e a cultura alimentar regional, 

além da agricultura familiar, com o objetivo de promover a segurança e a autonomia 

alimentar e nutricional (Sá et al., 2010; Rodrígues González et al., 2015;  Medeiros et al., 

2020; Sato et al., 2020). 

Os trechos que emergiram da ramificação B2, Classe 2 sugerem que hábitos 

relacionados a consumo de alimentos ultraprocessados (refrigerantes, sucos artificiais etc.) 

são diferentes, de acordo com algumas variáveis, como: idade, sexo, cor, escolaridade, 

fatores socioeconômicos, local em que refeições são ingeridas, domicílios urbanos e rurais, 

entre outros. No entanto, alguns fatores precisam ser considerados, no que se refere ao 

planejamento de políticas públicas de segurança alimentar, como desigualdades em saúde; 

escolaridade; poder aquisitivo; hábitos regionais; áreas urbanas e rurais; refeições fora de 

casa; e os demais fatores citados.  Assim, recomendam-se: o incentivo à agricultura familiar; 

precificação mais acessíveis para alimentos saudáveis; promoção da economia solidária e do 

cooperativismo rural, com vistas à sustentabilidade e promoção de bem-estar da população 

(Duran et al., 2016; Portal et al., 2016; Piperata et al., 2011; Costa et al., 2020; Crepaldi et 

al., 2022; e Louzada et al., 2022). 

Os trechos que emergiram da ramificação B1, Classe 3 estavam relacionados aos 

métodos e metodologias adotados nos estudos que fizeram parte do corpus desta pesquisa, 

os quais focalizaram os sistemas e hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis no contexto 

brasileiro. Assim, as palavras relevantes indicaram que, frequentemente, foram realizados 

estudos transversais acerca do tema em questão; e aplicados questionários para os 

levantamentos de dados (Azevedo et al., 2016; Corrêa et al., 2018; Cattafesta et al., 2020; 

Costa et al., 2020; Penha et al., 2022). Do ponto de vista do AFC, percebe-se que o tema do 

corpus gira em torno de consumo alimentar do brasileiro, na necessidade de mudança na 

dieta (hábitos alimentares) para um maior consumo de alimentos in natura e diminuição 

do consumo de processados, a fim de melhorar a saúde e a segurança alimentar da 

população. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados sugerem que os estudos realizados dentro da temática no período de 

abrangência do estudo foram na sua maioria transversais. Evidenciaram o alto consumo de 

ultraprocessados, em detrimento do consumo de frutas, hortaliças e outros alimentos in 

natura, a depender de diversos fatores citados.  Diante disso, percebeu-se a importância de 

políticas que incentivem o desenvolvimento local, os sistemas alimentares sustentáveis e a 

cultura alimentar regional, além da agricultura familiar, com o objetivo de promover a 

segurança e a autonomia alimentar e nutricional, além da mudança de hábitos alimentares, 

com vistas à sustentabilidade e promoção de bem-estar da população brasileira. Os 

“sistemas alimentares” representam um conjunto de processos que incluem agricultura, 

pecuária, produção, processamento, distribuição, abastecimento, comercialização, 

preparação e consumo de alimentos e bebidas e envolvem os diversos atores que participam 

de toda essa cadeia alimentar, desde os produtores, passando pelos distribuidores até os 

consumidores (Martinelli, Cavalli, 2019). Além disso, os sistemas alimentares são altamente 

influenciados e dependentes dos governos locais, regionais e nacionais e das políticas 

públicas. 

Por sua vez, os “hábitos alimentares” ou “comportamentos alimentares” são temas 

bastante complexos que podem ser influenciados por múltiplos fatores em diferentes 

contextos, incluindo a moradia do indivíduo e sua vizinhança, a escola, a cultura, a sociedade 

e a mídia (Sirasa, et al. 2019; Gomes, 2019). Por isso, relacionar dois temas tão abrangentes 

se torna uma tarefa árdua e complexa. É fato que o Brasil enfrenta mudanças no perfil 

alimentar de sua população, cujo consumo passou a seguir o cenário de consumo alimentar 

global vivenciado hoje no mundo, com aumento da preferência pelo fast-food e do consumo 

de alimentos processados e ultraprocessados, seja pelo maior apelo sensorial, praticidade e 

conveniência, disponibilidade, ou preços, em detrimento dos alimentos in natura. Como 

consequência, o sobrepeso e a obesidade vêm crescendo no País, assim como as morbidades 

relacionadas, gerando preocupações e grandes impactos na saúde pública. 
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